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TEMAS CONTEMPORÂNEOS: NOVA ABERTURA PARA
REFLEXÕES DOS PESQUISADORES

No início do ano de 2006, um grupo de pesquisadores do Centro de Ciências Agrárias
e Ambientais da Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR, Câmpus São José dos
Pinhais, decidiu estabelecer um grupo de trabalho e reflexão sobre temas atuais, principalmente
porque o Instituto Marista convocou irmãos e leigos ligados à sua missão educadora para um
debate sobre temas envolvendo crianças e jovens, que no caso da PUCPR são especificamente
voltados para a educação e formação de jovens universitários.

Tal experiência vivida em nove reuniões nos permitiu descobrir que é extremamente
relevante não interromper esta reflexão, uma vez que a formação complementar de jovens é de
suma importância para lhes assegurar uma maior interação com os professores e dirigentes, no
que concerne a crescentes carências espirituais e sociais apresentadas pela juventude brasileira.

Detectamos ainda que, conhecendo mais sobre Champagnat, passamos a entender
que “Na vida das pessoas tudo é dom, tudo é graça de Deus, mas o Senhor se serve de mediações
humanas, se manifesta e nos fala através dos fatos e da realidade da vida cotidiana”.

Compreendemos que o aperfeiçoamento de nossas virtudes espirituais será consegui-
do a partir das nossas experiências vividas hodiernamente no ato de educar a juventude, de
compreender suas carências humanas e na consolidação de nossa Fé Cristã.

Estamos perseguindo o aperfeiçoamento de nossas qualidades, valendo-nos não ape-
nas da intuição que muito contribui para compreendermos a vida e a realidade dos seres vivos
com quem convivemos, mas buscamos também, pela ciência, desvendar e aprimorar o conheci-
mento sobre a essência da vida, com certeza a maior obra de Deus. Queremos, como São Marce-
lino, maximizar nosso amor a Deus a partir das revelações da ciência e amar a natureza conscien-
tes de que ela foi criada e será salva por Deus.

Falemos também dos dons que desenvolvemos nos campos da cultura, participando
das artes, da música e do teatro, conduzindo nossos jovens para uma formação cultural.

Buscando um enfoque sobre as relações do homem com as plantas e os animais, encon-
tramos no Eclesiástico 13-19 que “Todo animal ama seu semelhante; assim também todo homem
ama seu próximo”. Podemos assimilar esse conceito para estendê-lo mais amplamente a uma
maior abrangência das relações do homem com a natureza. Então, se também o animal demons-
trar amor ao homem; será que o homem também não pode amar os animais? E as plantas? E a
todos os demais seres viventes sobre a face da terra?

Por todos os argumentos acima citados, o grupo de professores, estudantes e funcioná-
rios da PUCPR de São José dos Pinhais decidiu criar o “NÚCLEO DE ESTUDOS SOBRE CIÊNCIA
E FÉ”, tendo como lema “A PROCURA PELAS VERDADES DAS CIÊNCIAS CONTRIBUIRÃO TAM-
BÉM PARA O FORTALECIMENTO DA FÉ”.

Nos debates iniciais ocorridos no Núcleo, identificamos que os enfoques mais relevan-
tes no âmbito da ciência seriam aqueles que tratam de temas contemporâneos ligados às Ciências
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Agrárias e Ambientais, principalmente voltados para a bioética; tendências sociais do desenvolvi-
mento no setor agropecuário; inovações legais sobre a conservação e preservação da natureza;
regulamentação e disponibilidade de produtos geneticamente modificados no mercado consumi-
dor; decisões e conclusões importantes provenientes de reuniões, congressos e encontros cientí-
ficos; informações estratégicas para o desenvolvimento do setor agropecuário, entre outros.

Com este fascículo abrimos a oportunidade para a comunidade científica publicar
trabalhos sobre as temáticas acima referenciadas, visando principalmente apresentar uma madura
reflexão a respeito da essência dos resultados das pesquisas, salientando sua importância e rele-
vância para gerar reais benefícios para a melhoria qualitativa de vida da população.

Sylvio Péllico Netto
Editor Chefe
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